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RESUMO 

A pandemia da COVID-19 é um evento inédito, que além de afetar a saúde física tem impactado a saúde 
mental da população mundial. Objetivo da pesquisa é analisar as produções cientificas que abordaram a 
ansiedade e a saúde mental na pandemia de COVID-19, a fim de tecer apontamentos para a avaliação e o 
planejamento de intervenções em contextos de promoção da saúde mental. Busca-se analisar se os 
instrumentos utilizados para esses diagnósticos podem orientar intervenções para a promoção da saúde 
mental, ainda mais necessárias neste momento. Trata-se da uma revisão de literatura científica. A busca será 
voltada a artigos em português, inglês e espanhol, que avaliam a saúde mental no contexto da pandemia, 
estudos que descrevem e analisam os instrumentos de diagnóstico e pesquisas que contemplam intervenções 
de promoção da saúde mental. Serão utilizadas as bases de dados: Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) e PubMed. A discussão contemplará o referencial teórico da salutogênese e da promoção da saúde 
mental. Espera-se que esta pesquisa mostre um panorama geral da ansiedade e da saúde mental durante a 
pandemia, e que os achados possam promover reflexões sobre o impacto direto e indireto de uma crise dessa 
magnitude e as necessidades emergentes. Almeja-se ainda que a análise do GAD-7 e do MHC-SF traga 
contribuições, no sentido de identificar recursos e orientar o desenvolvimento de estratégias salutogênicas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia; Ansiedade; Promoção da saúde mental. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda, causada pelo coronavírus SARS-
CoV-2, caracterizada por elevada transmissibilidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). Em 
março de 2020 o diretor-geral da Organização Mundial da Saúde (OMS), Tedros Adhanom 
mostrou preocupação em relação à rápida disseminação do vírus e também à falta de ação 
dos governos, assim, a doença foi declarada de transmissão comunitária e caracterizada 
como uma pandemia (WORLD HEALTH ORGANIZATION-WHO, 2020). Desde então, os 
governos de todo o mundo têm adotado medidas de controle, cada país a seu modo e a 
seu tempo, alguns países sendo mais afetados que outros. De forma geral a pandemia 
apresentou-se como um desafio para os sistemas de saúde, que passaram a receber uma 
demanda sem precedentes. 

Há evidências de que o impacto da pandemia é muito mais amplo que os efeitos 
diretos da COVID-19 sobre a saúde física. Segundo estudos recentes, a dinâmica social, 
política e econômica causada pela pandemia e pelos esforços para controlá-la tem afetado 
consideravelmente a saúde mental das pessoas (WU et. al., 2021). As informações sobre 
o novo coronavírus e a evolução da doença estão sendo atualizadas continuamente, 
exigindo mudanças e adaptações constantes das sociedades. Essas e outras incertezas, 
somadas às mudanças significativas no modo de viver e se relacionar, mostraram diminuir 
a saúde mental e aumentar os níveis de ansiedade, comprometendo a qualidade de vida 
dos indivíduos (WANG et. al., 2020; BARZILAY et. al., 2020). 

Partindo da afirmação de que "Saúde é um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade" (OMS,1946) e que  
saúde mental é “Um estado de bem-estar no qual um indivíduo percebe suas próprias 
habilidades, pode lidar com os estresses cotidianos, pode trabalhar produtivamente e é 
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capaz de contribuir para sua comunidade” (WHO, 2014), torna-se necessário abordar 
juntamente com a saúde física, a problemática da saúde mental e dos serviços de saúde 
mental (SIRGY, 2012). A declaração de Alma-Ata em 1978, visando abranger a 
complexidade do ser humano e dos determinantes da saúde e garantir saúde a todas as 
pessoas, propôs a integralidade, que consiste em identificar e oferecer serviços que 
atendam ao conjunto das necessidades de saúde da população (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2002).  

Com o propósito de avaliar a saúde mental e justificar intervenções, os manuais e 
instrumentos de diagnóstico se tornam essenciais para a prática clínica e em saúde pública. 
Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico dos critérios de diagnóstico de Transtornos 
Mentais – DSM-5 (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2015), os transtornos de 
ansiedade estão vinculados com as características de medo, ansiedade excessiva e 
perturbações comportamentais. O medo é resultado emocional da ameaça próxima real ou 
percebida. Já a ansiedade é uma antecipação de ameaça futura. E os transtornos de 
ansiedade diferem pelos tipos de objetos/situações que induzem medo, ansiedade ou o 
comportamento de esquiva e na ideação cognitiva associada.  

O transtorno de ansiedade generalizada (TAG) se caracteriza pela ansiedade 
constante e permanente, ou seja, pelo aparecimento de sintomas ansiosos excessivos, na 
maior parte dos dias, por vários meses, e também pela presença de angústia, tensão, 
preocupação, nervosismo e irritação (DALGALARRONDO, 2019). O diagnóstico do TAG 
depende de ferramentas, que devem ser confiáveis e válidas. Uma dessas ferramentas é a 
escala do Transtorno de Ansiedade Generalizada (GAD-7). 

A GAD-7, criada por Spitzer et. al. (2006), é um questionário baseado no DSM-5, 
usado para avaliações, diagnósticos e monitoramentos de ansiedade. A escala aborda a 
frequência com que as pessoas se sentiram incomodadas, nas últimas 2 semanas, por 
cada um dos 7 sintomas: 1) nervosismo; 2) incapacidade de parar de se preocupar; 3) 
preocupação excessiva; 4) inquietação; 5) dificuldade em relaxar; 6) irritação fácil; e 7) 
medo de que algo terrível aconteça. A pontuação de cada item varia de 0 (nenhuma vez) a 
3 (quase todos os dias), alcançando um total de no máximo 21 pontos. Pontuações totais 
de 5, 10 e 15 podem caracterizar a intensidade dos sintomas, com diagnóstico de quadros 
leves, moderados e graves de ansiedade. GAD-7 é uma ferramenta válida e eficiente para 
avaliar a gravidade do TAG, tanto na prática clínica quanto na pesquisa (SPITZER et. al., 
2006).  

Outros instrumentos também se propõem a avaliar a ansiedade e a saúde mental, 
porém, numa perspectiva diferente, de medir a saúde mental ao invés dos transtornos 
mentais, destaca-se a iniciativa de Keyes (2009), que desenvolveu um instrumento que 
avalia a saúde mental positiva. O Mental Health Continuum-Short Form (MHC-SF), analisa 
a saúde mental por meio de três fatores relacionados ao bem-estar: emocional, social e 
psicológico. O bem-estar emocional avalia o afeto positivo, o interesse e a satisfação pela 
vida; o bem-estar social representa as experiências da pessoa na sociedade; e o bem-estar 
psicológico avalia a autonomia, domínio, crescimento pessoal, relações positivas com os 
outros, propósito na vida e autoaceitação (KEYES, 2002). 
 Diante do quadro complexo da pandemia e suas consequências, este estudo visa 
compreender o impacto deste evento sobre a saúde mental e bem-estar, buscando na 
análise dos instrumentos de diagnóstico possíveis respostas para a elaboração e avaliação 
de estratégias de promoção da saúde mental. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva. A busca será voltada a artigos que 
avaliam a saúde mental no contexto da pandemia, estudos que descrevem e analisam os 
instrumentos de diagnóstico e pesquisas que contemplam intervenções de promoção da 
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saúde mental. A revisão compreenderá o levantamento de literatura científica em bases de 
dados nacionais e internacionais: Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e PubMed, 
utilizando as palavras-chave: Generalized Anxiety Disorder/GAD-7, The Mental Health 
Continuum-Short Form/MHC-SF, COVID-19 pandemic, mental health promotion.  

Em relação aos critérios de seleção da literatura, serão incluídos textos em 
português, inglês e espanhol que estejam adequados aos objetivos deste estudo e estejam 
disponíveis de forma completa nas bases de dados selecionadas. Quanto os instrumentos 
de coleta de dados, serão selecionados preferencialmente estudos que utilizaram o GAD-
7 e o MHC-SF, entretanto não excluímos a possibilidade de incluir produções que usaram 
outros instrumentos caso sejam consideradas importantes para a análise dos dados.  

Após a seleção, os materiais serão verificados quanto à duplicidade e separados 
segundo os descritores utilizados. Após a leitura dos resumos, os artigos serão separados 
de acordo com os objetivos propostos, posteriormente serão lidos na íntegra e organizados 
em tabelas para análise e discussão dos resultados. Os referenciais teóricos prioritários na 
discussão dos resultados serão a salutogênese e a promoção da saúde mental. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se que est e estudo mostre um panorama geral da ansiedade e da saúde 
mental durante a pandemia, e que os achados possam promover reflexões sobre o impacto 
direto e indireto de uma crise dessa magnitude e as necessidades emergentes. 

Além de destacar o quadro da saúde mental e a importância da promoção da saúde 
mental e bem-estar, espera-se que a análise do GAD-7 e do MHC-SF contribua, na 
identificação de recursos e no desenvolvimento de estratégias salutogênicas. 
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